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INTRODUÇÃO

A transmissão de leishmaniose visceral 
(LV) por Leishmania infantum é mantida 
em um complexo sistema biológico e social 
envolvendo o hospedeiro humano, parasito, 
flebotomíneo e reservatório animal.1,2 No 
Brasil, até o ano de 2017, a doença foi 
registrada em 23 estados de cinco regiões, 
incluindo o Estado de São Paulo (ESP).3 Neste 
estado, a transmissão teve início em 1999, 
depois de constatada a presença do vetor em 
área urbana e transmissão canina nos anos de 
1997 e 1998, respectivamente.4 

Diferenças regionais aos padrões 
de transmissão no estado de São Paulo 
revelaram, até 2013, distintos cenários para o 
enfrentamento da doença.4 Segundo os autores, 
em 70% dos municípios das mesorregiões de 
Araçatuba, Assis, Bauru, Marília, Presidente 
Prudente e São José do Rio Preto o vetor 
Lu. longipalpis foi primeiramente detectado, 
seguido pela transmissão canina e humana, 
enquanto nas mesorregiões de Campinas, 
Piracicaba e Macro Metropolitana Paulista não 
foi observada transmissão humana após vários 
anos de transmissão canina. Na mesorregião 
Metropolitana de São Paulo, os municípios 
de Embu das Artes e Cotia apresentaram 
transmissão canina desde 2003 sem que fosse 
detectado Lu. Longipalpis.4 

Segundo a definição do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a Mesor-
região representa uma área individualizada 
em uma Unidade da Federação, que apresenta 
forma de organização do espaço geográfico 
definida pelas seguintes dimensões: o processo 
social, como determinante; o quadro natural, 
como condicionante; e a rede de comunicação 
e de lugares, como elemento da articulação 
espacial. Essas três dimensões possibilitam 
que o espaço delimitado como Mesorregião 
tenha uma identidade regional. Essa identi-
dade é uma realidade construída ao longo do 
tempo pela sociedade que aí se formou.5

A ocorrência de casos humanos e novos 
casos caninos sem detecção do vetor Lu 
longipalpis a partir de 2014 suscitaram novos 
desafios à Vigilância Entomológica no Estado 
de São Paulo, com perspectivas de incorporar 
recomendações do Ministério da Saúde, 
indicadas em 2018, para o reconhecimento 
de espécies secundárias, bem como novas 
definições de Regiões Geográficas pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2017, para avaliação de padrões 
epidemiológicos.5,6 O IBGE incorporou as 
mudanças ocorridas no Brasil, ao longo das 
últimas três décadas, em uma nova Divisão 
Regional, constituindo o recorte das Regiões 
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Geográficas Imediatas e Regiões Geográficas 
Intermediárias de 2017.5 Neste sentido, o 
objetivo da presente avaliação foi de descrever 
a evolução dos atuais cenários epidemiológicos, 
as atividades entomológicas, e as espécies que 
possam estar envolvidas secundariamente na 
transmissão de leishmaniose visceral onde o 
vetor principal não tem sido detectado no ESP, 
para apoio às ações de vigilância em saúde. 

MATERIAL E MÉTODOS

Coletas com armadilhas de isca luminosa 
(AIL) do tipo CDC7 foram realizadas por 
meio de atividades preconizadas no Programa 
de Vigilância e Controle da Leishmaniose 
Visceral – PVCLV,4 com objetivo de verificar 
a presença do vetor e determinar Áreas 
Receptivas à ocorrência da doença. Os 
resultados das coletas foram consolidados 
em Sistemas de informação FlebWebLV 
administrado pela Superintendência de 
Controle de Endemias – Sucen. Na presente 
avaliação foram consideradas as coletas 
positivas para frequência das espécies nas AIL 
seguindo a seguinte expressão: (fe/np)*100, 
em que fe=frequência da espécie; np=nº coletas 
positivas. Um mapa temático foi construído 
levando em conta a predominância da espécie 
primária e das possíveis espécies secundárias 
a transmissão de LV.6,8-12 As informações dos 
casos humanos e caninos foram compiladas 
a partir de dados divulgados pelo Comitê de 
Leishmaniose Visceral do estado de São Paulo13 

e plotados pelas coordenadas geográficas do 
centroide de cada município. Adicionalmente 
foi incluído mapa disponibilizado pelo IBGE 
das Regiões Geográficas Imediatas de 2017, 
com descrição de Regiões Geográficas 
Intermediárias (figura 1). Um recurso gráfico 
(figura 2) foi construído para descrever a 

série de atividades necessárias à Vigilância 
Entomológica frente aos atuais e aos novos 
desafios regionais na determinação de Áreas 
Receptivas à ocorrência da doença.6,8,9 

As Rotinas de Vigilância Entomológica 
incluídas no Monitoramento são avaliadas 
quanto a sua necessidade e estratégias de 
realização por setores responsáveis pela 
Vigilância Entomológica da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) devido à sua 
complexidade. Todas as atividades estão 
descritas com detalhes nos instrumentos do 
Programa Nacional de Vigilância e Controle 
da Leishmaniose Visceral (PVCLV).6,10,11,15 
Em linhas gerais, Monitoramento/Rotinas 
representam indicadores entomológicos 
de acompanhamento das estratégias de 
controle da doença. A Sazonalidade incluída 
em Monitoramento/Rotina 1 representa 
a frequência de indivíduos da espécie 
primária/secundária por mês em dois anos 
de coletas. O Monitoramento/Dispersão por 
Áreas representa a receptividade da espécie 
primária/secundária nas diversas áreas do 
município. O Monitoramento/Tendência 
geral representa o aumento ou decréscimo 
da espécie primaria/secundária ao longo de 
dois anos ou mais. O Monitoramento/Análise 
de abundância representa a frequência da 
espécie primária/secundária no intra e no 
peridomicílio. O Monitoramento/Rotina 2/
Manejo Ambiental representa a frequência da 
espécie primária/secundária antes e depois da 
realização dessa atividade. O Monitoramento/
Fatores Climáticos representa a frequência 
da espécie primária/secundária em função de 
fatores climáticos. O Monitoramento/Análise 
de padrões temporal/espacial representa 
estudos de autocorrelação temporal/espacial 
da espécie primária/secundária.
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Figura 1 Distribuição dos principais 
vetores de Leishmaniose Visceral por 
Regiões Geográficas Imediatas no Estado 
de São Paulo - junho/2019
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As Rotinas 3 e 4 incluídas em Monito-
ramento envolve maior complexidade do 
componente laboratorial e conceitual da 
atividade entomológica. O Monitoramento/
Hábito Alimentar representa a verificação 
da predileção alimentar da espécie primária/
secundária na fonte alimentar. O Moni-
toramento/infecção Natural representa a 
verificação do parasito6 na espécie primária/
secundária. O Monitoramento/Testes de 
Efetividade representa a frequência da espé-
cie primária/secundária mediante estratégias 
de controle em circunstâncias habituais.16 

O Monitoramento/Competência vetorial 
representa os parâmetros laboratoriais que 
caracterizam a suscetibilidade do inseto 
ao agente etiológico.6 O Monitoramento/
Capacidade vetorial representado pelos 
parâmetros ecológicos indicativos da espécie 
primária/secundária participa da transmissão 
da LV.

RESULTADOS

A Tabela 1 revelou a predominância das 
espécies coletadas em municípios de Regiões 
Geográficas Intermediárias e Imediatas 
praticamente sem o vetor Lu longipalpis. 
Na Região Intermediária e Imediata de São 
Paulo compareceram predominantemente as 
espécies Pintomyia fischeri e Migonemyia 

migonei, enquanto na Região Imediata de 
Santos predominou Nyssomyia intermedia. 
Na Região Intermediária de São José dos 
Campos e Região Imediata de Caraguatatuba-
Ubatuba-São Sebastião predominou a 
espécie Nyssomyia intermedia. A Figura 1 
revelou a predominância da espécie primária 
Lu longipalpis em praticamente todas as 
Regiões do Estado e espécies secundárias 
considerando as observações do Ministério 
da Saúde e de outros estudos.6,8-12 Além disto, 
revelou a presença de casos humanos e casos 
caninos com Leishmaniose Visceral. 

A Figura 2 consolidou as principais 
atividades de Vigilância Entomológica 
realizadas no PVCLV, bem como as 
atividades elementares para monitoramento 
das espécies primária e secundária envolvidas 
na transmissão da doença considerando as 
novas recomendações do MS.5 As atividades 
de monitoramento são consideradas de maior 
complexidade e podem envolver uma série 
de rotinas exemplificadas na Figura 2, bem 
como parcerias institucionais para atender 
objetivos específicos em função da realidade 
epidemiológica de cada Região Geográfica 
Imediata, como por exemplo determinar 
a competência e capacidade vetorial das 
espécies seguindo critérios estabelecidos 
pelo Ministério da Saúde.5,10 
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Tabela 1. Espécies de flebotomíneos coletados em municípios da Região Geográfica de São Paulo, Santos e 
Caraguatatuba-Ubatuba-São Sebastião - junho/2019

Espécie/n/% Arujá (21) Caieiras (82) Carapicuíba (4) Cotia (2)

Brumptomyia brumpti 0,00 0,00 0,00 0,00

Brumptomyia nitzulescui 4,76 3,66 0,00 0,00

Brumptomyia sp 0,00 0,00 25,00 0,00

Lutzomyia longipalpis 0,00 7,32 0,00 0,00

Martinsmyia alphabetica 0,00 2,44 0,00 0,00

Micropygomyia quinquefer 4,76 0,00 0,00 0,00

Migonemyia migonei 28,58 24,38 25,00 50,00

Nyssomyia intermedia 4,76 4,88 0,00 0,00

Nyssomyia neivai 9,52 2,44 0,00 0,00

Nyssomyia whitmani 0,00 0,00 0,00 0,00

Pintomyia fischeri 38,10 43,90 50,00 50,00

Pintomyia monticola 0,00 1,22 0,00 0,00

Psathyromyia pascalei 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus arthuri 0,00 2,44 0,00 0,00

Psychodopygus ayrozai 4,76 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus lloydi 4,76 7,32 0,00 0,00

Evandromyia cortelezzii 0,00 0,00 0,00 0,00

Expapillata firmatoi 0,00 0,00 0,00 0,00

Evandromyia edwardsi 0,00 0,00 0,00 0,00

Espécie/ n / % Embu (51) Guarulhos (20) Itapevi (170) Jandira (44)

Brumptomyia brumpti 0,00 0,00 0,00 0,00

Brumptomyia nitzulescui 5,88 0,00 2,94 11,36

Brumptomyia sp 0,00 0,00 0,00 0,00

Lutzomyia longipalpis 0,00 0,00 0,00 0,00

Martinsmyia alphabetica 0,00 0,00 0,00 0,00

Micropygomyia quinquefer 0,00 0,00 0,00 0,00

Migonemyia migonei 29,41 35,00 21,76 38,63

Nyssomyia intermedia 3,92 0,00 3,53 0,00

Nyssomyia neivai 5,88 15,00 12,95 4,55

Nyssomyia whitmani 1,96 0,00 1,76 0,00

Pintomyia fischeri 39,22 40,00 35,88 29,55

Pintomyia monticola 0,00 0,00 0,00 0,00

Psathyromyia pascalei 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus arthuri 0,00 0,00 1,76 2,27

Psychodopygus ayrozai 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus lloydi 13,73 10,00 17,65 6,82
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Evandromyia cortelezzii 0,00 0,00 1,18 0,00

Expapillata firmatoi 0,00 0,00 0,59 2,27

Evandromyia edwardsi 0,00 0,00 0,00 4,55

Espécie/ n / % Osasco (2) Pirap. B. Jesus (27) Poá (3) Rib. Pires (13)

Brumptomyia brumpti 0,00 0,00 0,00 7,69

Brumptomyia nitzulescui 0,00 3,70 0,00 0,00

Brumptomyia sp 0,00 0,00 0,00 0,00

Lutzomyia longipalpis 0,00 0,00 0,00 0,00

Martinsmyia alphabetica 0,00 0,00 0,00 0,00

Micropygomyia quinquefer 0,00 0,00 0,00 0,00

Migonemyia migonei 0,00 33,34 66,67 38,47

Nyssomyia intermedia 0,00 0,00 0,00 0,00

Nyssomyia neivai 0,00 0,00 0,00 0,00

Nyssomyia whitmani 0,00 0,00 0,00 0,00

Pintomyia fischeri 100,00 48,15 33,33 38,46

Pintomyia monticola 0,00 0,00 0,00 0,00

Psathyromyia pascalei 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus arthuri 0,00 3,70 0,00 0,00

Psychodopygus ayrozai 0,00 7,41 0,00 15,38

Psychodopygus lloydi 0,00 3,70 0,00 0,00

Evandromyia cortelezzii 0,00 0,00 0,00 0,00

Expapillata firmatoi 0,00 0,00 0,00 0,00

Evandromyia edwardsi 0,00 0,00 0,00 0,00

Espécie/n/% S. de Parnaíba (15) São L. Serra (11) Cajamar (1) Barueri (17)

Brumptomyia brumpti 0,00 0,00 0,00 0,00

Brumptomyia nitzulescui 0,00 0,00 0,00 0,00

Brumptomyia sp 0,00 0,00 0,00 0,00

Lutzomyia longipalpis 0,00 0,00 0,00 0,00

Martinsmyia alphabetica 0,00 0,00 0,00 0,00

Micropygomyia quinquefer 0,00 0,00 0,00 0,00

Migonemyia migonei 33,34 36,36 0,00 41,18

Nyssomyia intermedia 0,00 0,00 0,00 0,00

Nyssomyia neivai 0,00 0,00 0,00 0,00

Nyssomyia whitmani 0,00 0,00 0,00 0,00

Pintomyia fischeri 33,33 63,64 100,00 58,82

Pintomyia monticola 0,00 0,00 0,00 0,00

Psathyromyia pascalei 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus arthuri 0,00 0,00 0,00 0,00
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Psychodopygus ayrozai 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus lloydi 33,33 0,00 0,00 0,00

Evandromyia cortelezzii 0,00 0,00 0,00 0,00

Expapillata firmatoi 0,00 0,00 0,00 0,00

Evandromyia edwardsi 0,00 0,00 0,00 0,00

Espécie/ n / % Santos (12 Guarujá (15) Ubatuba (26) M. das Cruzes (85)

Brumptomyia brumpti 0,00 0,00 0,00 0,00

Brumptomyia nitzulescui 0,00 0,00 0,00 1,18

Brumptomyia sp 0,00 0,00 0,00 0,00

Lutzomyia longipalpis 0,00 0,00 0,00 0,00

Martinsmyia alphabetica 0,00 0,00 0,00 0,00

Micropygomyia quinquefer 0,00 0,00 0,00 0,00

Migonemyia migonei 0,00 13,33 7,69 27,06

Nyssomyia intermedia 66,67 73,33 80,77 4,71

Nyssomyia neivai 0,00 6,67 0,00 1,18

Nyssomyia whitmani 0,00 0,00 0,00 1,18

Pintomyia fischeri 8,33 0,00 11,54 56,47

Pintomyia monticola 0,00 0,00 0,00 0,00

Psathyromyia pascalei 25,00 6,67 0,00 0,00

Psychodopygus arthuri 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus ayrozai 0,00 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus lloydi 0,00 0,00 0,00 7,04

Evandromyia cortelezzii 0,00 0,00 0,00 0,00

Expapillata firmatoi 0,00 0,00 0,00 1,18

Evandromyia edwardsi 0,00 0,00 0,00 0,00

Espécie/ n / % Diadema (1) Salesópolis (15) Mairiporã (29)

Brumptomyia brumpti 0,00 0,00 0,00

Brumptomyia nitzulescui 0,00 0,00 3,45

Brumptomyia sp 0,00 0,00 3,45

Lutzomyia longipalpis 0,00 0,00 0,00

Martinsmyia alphabetica 0,00 0,00 0,00

Micropygomyia quinquefer 0,00 0,00 0,00

Migonemyia migonei 0,00 33,33 37,92

Nyssomyia intermedia 0,00 0,00 3,45

Nyssomyia neivai 0,00 6,67 3,45

Nyssomyia whitmani 0,00 0,00 0,00

Pintomyia fischeri 100,00 60,00 34,48

Pintomyia monticola 0,00 0,00 0,00
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DISCUSSÃO

Na presente análise foi possível descrever 
a frequência de espécies de flebotomíneos 
que compareceram nas AIL, em atividades 
do PVCLV que avaliaram a receptividade 
de áreas para transmissão de Leishmaniose 
Visceral Humana ou Canina onde 
anteriormente não tinha sido detectada a 
presença do vetor. Publicações anteriores já 
tinham revelado a ocorrência destas espécies 
em municípios da Grande São Paulo.13-16 

Entretanto, os objetivos atuais diferem dos 
anteriores, tendo em vista novos critérios 
e estudos para avaliação da ausência de Lu 
longipalpis e/ou Lu cruzi e reconhecimento 
da participação de vetores secundários na 
transmissão de Leishmaniose Visceral. Neste 
sentido, Migonemyia migonei, Pintomyia 
fischeri e Nyssomyia intermedia podem 
desempenhar papel relevante, mesmo que 
localizados em algumas áreas de transmissão 

Figura 2 Atividades de Vigilância Entomológica realizadas no Programa de Vigilância e Controle da 
Leishmaniose Visceral no Estado de São Paulo.

Psathyromyia pascalei 0,00 0,00 3,45

Psychodopygus arthuri 0,00 0,00 3,45

Psychodopygus ayrozai 0,00 0,00 0,00

Psychodopygus lloydi 0,00 0,00 6,90

Evandromyia cortelezzii 0,00 0,00 0,00

Expapillata firmatoi 0,00 0,00 0,00

Evandromyia edwardsi 0,00 0,00 0,00
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de Leishmaniose Visceral do estado de São 
Paulo. Fato semelhante tem sido observado 
em outros municípios brasileiros onde estas 
e outras espécies têm sido identificadas 
como vetores de Leishmaniose Visceral e 
Leishmaniose Cutânea.5,11

A distribuição do vetor Lu longipalpis 
revelou sua presença em 66,04% das 
Regiões Geográficas Imediatas e 90,10% das 
Regiões Geográficas Intermediárias. O novo 
recorte de divisão geográfica considerou 
as transformações ocorridas no país nas 
últimas três décadas, sendo que as Regiões 
Geográficas Imediatas têm como referência 
a rede urbana como seu principal elemento 
aos processos sócio-espaciais. Essas regiões 
foram estruturadas a partir de centros urbanos 
próximos para satisfação das necessidades 
imediatas das populações. Essa nova 
construção do conhecimento geográfico pode 
aprimorar o conhecimento sobre os padrões 
de cenários da Leishmaniose Visceral e da 
espécie primária e espécies secundárias 
envolvidas na transmissão da doença. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Mediante o exposto, em relação às ativi-
dades de vigilância entomológica, incluindo 
as rotinas para monitoramento da espécie 
primária/secundária e da evolução dos cená-
rios epidemiológicos, é recomendado o forta-
lecimento da vigilância entomológica para 
melhor subsidiar o controle da transmissão 
da doença.

As atividades de Monitoramento da espécie 
primária/secundária devem ser avaliadas 
quanto a necessidade e estratégia de sua 
realização. 

As Regiões Geográficas Imediatas e Regi-
ões Geográficas Intermediárias produzidas 
pelo IBGE podem contribuir para a compre-
ensão dos cenários epidemiológicos na trans-
missão da LV. 

Migonemyia migonei, Pintomyia fischeri 
e Nyssomyia intermedia podem desempenhar 
papel relevante, mesmo que localizado em 
algumas áreas Geográficas Imediatas do 
estado de São Paulo.
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